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COMO A INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL DO LÍDER IMPACTA 

NA GESTÃO DA EQUIPE

HOW THE LEADER´S EMOTIONAL INTELLIGENCE IMPACTS TEAM MANAGEMENT 



Resumo: Este artigo apresentado visa contribuir para a compreensão de como 
a inteligência emocional do líder impacta diretamente na gestão da equipe. A 
análise evidenciou a necessidade urgente de abordar e desenvolver esse tema nas 
empresas, uma vez que o paper possui características descritivas e explicativas e 
a abordagem de resultados mistos obtidos demonstra claramente a influência 
da falta de inteligência emocional na dinâmica das equipes e na produtividade 
organizacional. Esta reflexão ressalta a importância de capacitar líderes em 
habilidades emocionais, promovendo ambientes de trabalho mais colaborativos 
e motivadores. Ao investir na inteligência emocional, as empresas podem não 
apenas melhorar a performance de suas equipes, mas também cultivar uma cultura 
organizacional mais saudável e eficaz.

Palavras-chave: Liderança. Inteligência emocional. Gestão de equipes. Clima 
organizacional. Desempenho profissional.

Abstract: This article aims to contribute to the understanding of how a leader’s 
emotional intelligence directly impacts team management. The analysis highlights 
the urgent need to address and develop this topic within organizations, as the 
study presents descriptive and explanatory characteristics, and the mixed methods 
approach clearly demonstrates the influence of a lack of emotional intelligence 
on team dynamics and organizational productivity. This reflection emphasizes the 
importance of training leaders in emotional skills to foster more collaborative and 
motivating work environments. By investing in emotional intelligence, companies 
can not only improve team performance but also cultivate a healthier and more 
effective organizational culture.

Keywords: Leadership. Emotional intelligence. Team management. Organizational 
climate. Professional performance.
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INTRODUÇÃO 

A inteligência emocional é definida pelo Se-
brae (2023, on-line) como “a habilidade de 
uma pessoa em reconhecer, avaliar e con-

trolar as emoções, tanto as próprias, quanto das 
pessoas ao seu redor”. Como as organizações es-
tão cada vez mais valorizando as competências 
comportamentais tanto quanto as habilidades 
técnicas, compreender como a inteligência emo-
cional do líder pode influenciar a dinâmica da 
equipe torna-se fundamental. 

De acordo com Sebrae (2023), é fundamen-
tal obter inteligência emocional no ambiente de 
trabalho para evitar comportamentos, atitudes e 
outras ações indesejadas. Por isso, é um tema ne-
cessário que todos tenham conhecimento, princi-
palmente os gestores de empresas, pois eles im-
pactam pessoas diariamente, 

O objetivo geral deste paper é analisar o impac-
to da inteligência emocional dos líderes na gestão 
de suas equipes. Para atingir esse objetivo, será 
realizada a aplicação de um questionário junto a 
lideranças de diferentes setores, bem como, de 
liderados destes mesmos setores, buscando iden-
tificar padrões de comportamento emocional que 
estejam correlacionados com práticas de gestão 
eficazes e uma cultura organizacional positiva.

Assim, a pergunta central de pesquisa deste es-
tudo é: Como a inteligência emocional do líder im-
pacta na gestão e desempenho das equipes? Esta 
questão busca explorar a conexão entre as com-
petências emocionais dos líderes e os resultados 
práticos na gestão de pessoas. A aplicação prática 
deste artigo ocorreu por meio de questionários es-
truturados, direcionados a líderes e liderados de 
diversas áreas dentro de organizações de diferen-
tes segmentos, sendo estes de locação de equipa-
mentos e serviços, setor metalúrgico, setor agrí-
cola e telecomunicações/SAC. Outro questionário 
foi aplicado aos colaboradores liderados destas 
mesmas organizações. Essa metodologia permiti-
rá não apenas a coleta de dados quantitativos, mas 
também uma análise qualitativa das percepções 

dos líderes sobre a relevância da inteligência emo-
cional em suas práticas diárias de gestão.

Dessa forma, este artigo contribuirá para o 
aprofundamento do conhecimento sobre a rela-
ção entre a inteligência emocional e a gestão de 
equipes, oferecendo insights que poderão ser apli-
cados na formação de líderes mais eficazes e emo-
cionalmente inteligentes, capazes de promover 
um ambiente de trabalho saudável e produtivo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A inteligência emocional (IE) é a chave do su-
cesso para a liderança e para o desenvolvimento de 
equipes eficazes. O conceito de Goleman (1995, p. 58) 
sugere que a Inteligência Emocional é a “capacida-
de de identificar os nossos próprios sentimentos e 
os dos outros, de nos motivarmos, e de gerir bem as 
emoções dentro de nós e nossos relacionamentos”. 
Ou seja, fazer o uso da inteligência emocional não se 
limita apenas a reconhecer os sentimentos, mas sa-
ber como utilizá-los de forma eficiente. Para líderes, 
essa habilidade é a peça-chave para impactar posi-
tivamente a qualidade do ambiente organizacional.

Os gestores desempenham um papel de ex-
trema importância no bom desempenho de suas 
equipes, sendo responsáveis por guiar, motivar e 
criar um ambiente produtivo. Neste contexto, a 
eficácia da liderança está associada também à ca-
pacidade de gerir emoções, tanto as emoções de 
suas equipes, mas principalmente suas próprias 
emoções. Para que os gestores liderem com eficá-
cia, é essencial que eles saibam como a Inteligên-
cia Emocional funciona.

Goleman et al. (2019) investigaram a relação 
entre a inteligência emocional e o desempenho 
dos líderes, observando como essas habilidades 
são demonstradas no dia a dia. Na pesquisa de Go-
leman, fica claro que o desenvolvimento da inteli-
gência emocional é uma peça fundamental para a 
eficácia da gestão e para o sucesso organizacional.
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Minha análise também mostrou que a inteligência emocional desem-
penha um papel preponderante nos cargos de nível mais alto, em que 
a importância das habilidades técnicas é mínima. Em outras palavras, 
quanto mais elevada a posição do profissional no ranking de desempe-
nho, mais evidentes eram seus atributos de inteligência emocional que 
explicavam essa eficiência. Quando comparei profissionais brilhantes 
com medianos em cargos de alta liderança, praticamente 90% da dife-
rença nos perfis foram atribuídos a fatores da inteligência emocional, 
não a habilidades técnicas (Goleman, 2019, p. 15).

Ademais, Goleman et al. (2019) destacam cinco componentes da inteligência 
emocional: autoconhecimento, autocontrole, motivação, empatia e destreza social. 

Figura 1. Tipos de Inteligência Emocional

Fonte: https://blog.qualylife.com.br/o-que-e-inteligencia-emocional-e-como-ela-influencia-o-trabalho/. Acesso em: 15 set. 2024

Para Goleman et al. (2019, p. 21), o autoconhecimento é o primeiro componente 
da inteligência emocional, sendo crucial para que indivíduos compreendam pro-
fundamente suas próprias emoções, pontos fortes e fracos, e suas necessidades e 
motivações. Ele também cita outros componentes da inteligência emocional, como 
o autocontrole: “O autocontrole, que nada mais é que uma conversa contínua que 
temos com nós mesmos, é o componente da inteligência emocional que evita que 
nos tornemos prisioneiros de nossos sentimentos”. 
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A motivação, por sua vez, incentiva os líderes 
a persistirem nos seus objetivos com energia, a 
empatia permite uma compreensão profunda das 
emoções dos outros e o último componente, a des-
treza social, facilita a construção de relacionamen-
tos sólidos, essenciais para o trabalho em equipe. 
Esses elementos fazem da inteligência emocional 
um componente indispensável para líderes.

Além disso, Goleman (2019, p. 141) diz que “Lí-
deres eficientes não absorvem ou tentam supri-
mir suas experiências interiores. Em vez disso, as 
abordam de modo consciente, produtivo e funda-
mentado em valores.” Nesse contexto, Goleman et 
al. (2019) sugerem que muitos líderes enfrentam 
inúmeros desafios emocionais, como medo e an-
siedade, e não conseguem suprimi-los, pois, ao fa-
zerem isso, acabam ampliando esses sentimentos. 
Mas existem líderes eficazes que conseguem lidar 
com suas emoções de maneira produtiva, desen-
volvendo uma habilidade chamada agilidade emo-
cional, que também é uma competência de muito 
sucesso na gestão moderna.

Ainda nessa perspectiva, Walton (2016, p. 33) 
destaca, em sua obra sobre os estudos de Charcot 
– neurologista e cientista francês – no final do pe-
ríodo vitoriano, que esse autor associava a emoção 
à histeria, especialmente nas mulheres. Essa visão 
reforçava uma perspectiva machista da época, que 
interpretava a expressão emocional como um dis-
túrbio físico ou psicológico tipicamente feminino. 
Com o tempo, no entanto, essa concepção foi supe-
rada. O desenvolvimento do conceito de inteligên-
cia emocional contribuiu para transformar o modo 
como as emoções são compreendidas. Atualmente, 
no contexto organizacional, a inteligência emocio-
nal é valorizada como uma habilidade fundamental 
para a liderança, independentemente do gênero, 
sendo vista como uma competência essencial para 
o sucesso, e não mais como sinal de fraqueza.

A inteligência emocional, então, não só trans-
forma a dinâmica interna dos líderes, como tam-
bém impacta diretamente suas equipes. Nesse 
contexto, Goleman et al. (2019, p. 44) afirmam: “O 
humor do líder tem maior impacto sobre o desem-

penho quando ele é positivo.” Mas também preci-
sa estar alinhado com aqueles ao seu redor”. Em 
outras palavras, o líder deve ser otimista, mas sem 
ignorar ou desconsiderar os sentimentos e o con-
texto dos membros da equipe, garantindo que sua 
atitude seja adequada à situação coletiva.

Drucker (2008) sugere que profissionais do 
conhecimento precisam aprender a gerenciar a 
si mesmos de forma independente, assumindo o 
controle de suas próprias carreiras. Essa neces-
sidade de autogestão se alinha com o desenvolvi-
mento da inteligência emocional, especialmente 
em líderes, que devem ser capazes de gerir suas 
emoções e adaptar-se a mudanças organizacionais 
constantes, mantendo o equilíbrio entre suas res-
ponsabilidades e o bem-estar da equipe.

No contexto do impacto da IE do líder na 
gestão das equipes, Sousa (2020) afirma que os 
líderes, com a ajuda da Inteligência Emocional 
na solução de conflitos, conseguem acalmar os 
ânimos da equipe, evitando um clima de tensão. 
No entanto, se o próprio líder não consegue ge-
rir suas emoções, quem será capaz de acalmar o 
restante do grupo? Sousa (2020, p. 11) afirma que 
“As pessoas que possuem essa habilidade tornam 
o seu ambiente de trabalho mais agradável, reduz 
os conflitos que não são necessários em equipe, 
e maior foco nos objetivos e metas, podendo ter 
maior possibilidade de se sentirem felizes e satis-
feitos em sua carreira”.

Ou seja, os líderes precisam dessas habilida-
des para tornar o ambiente mais saudável, pois 
há inúmeros benefícios, como o aumento no 
bem-estar da equipe, mais lealdade e comprome-
timento com o trabalho, além de, é claro, a redu-
ção dos conflitos.

Sousa (2020, p.19) também fala que:
O despreparo emocional pode gerar vá-
rios problemas. Normalmente encon-
tram-se líderes sem nenhum preparo 
emocional, que se utilizam dos seus 
cargos para inferiorizar os demais, que 
usam a autoridade e o poder, que se 
alteram ao menor sinal de tensão, que 
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afastam e não atraem seus liderados, 
fazendo do ambiente de trabalho uma 
verdadeira confusão emocional.

Em suma, Sousa (2020) também cita que a flexi-
bilidade e coerência são essenciais para os líderes 
que desejam enfrentar desafios, resistir a pressões 
e se adaptar a diferentes situações, sem perder, a 
motivação ou deixar a equipe desanimar. Sousa 
(2020) também fala que a psicologia entende que 
pessoas flexíveis, após superarem dificuldades, 
mantêm sua força e vontade de seguir em frente. 
Portanto, líderes precisam desenvolver habilida-
des emocionais para lidar com a diversidade de 
pessoas, sendo fundamental o controle emocional 
para otimizar processos e reduzir conflitos.

Conclui-se que a inteligência emocional se 
mostra como uma habilidade fundamental para 
uma liderança realmente eficaz, que impacta tan-
to o crescimento pessoal do líder quanto o desem-
penho da sua equipe. Estudos de Goleman e outros 
autores mostram que os líderes que desenvolvem 
todos os componentes da IE, conseguem criar um 
ambiente de trabalho mais positivo e colaborati-
vo. Essas habilidades não apenas ajudam a reduzir 
conflitos e aumentar a satisfação dos colaborado-
res, mas permitem que os gestores ajustem suas 
estratégias de forma flexível, enfrentando desafios 
com mais resiliência e contribuindo para o suces-
so da organização.

METODOLOGIA

A metodologia deste paper tem traços explica-
tivos e descritivos, com uma abordagem de apre-
sentação de resultados mista. As informações fo-
ram obtidas por meio de pesquisas bibliográficas 
em fontes diversas, como livros, artigos acadêmi-
cos, trabalhos de conclusão de curso e revistas 
científicas disponíveis online. O objetivo dessa 
abordagem é aprofundar o entendimento sobre o 
tema, explorando diferentes perspectivas e teorias 

já consolidadas, de forma a fornecer uma base só-
lida para a análise e discussão dos resultados.

De acordo com Jaques, Pimentel e Siqueira 
(2024, p. 3), “a pesquisa exploratória visa aprofun-
dar a compreensão de uma realidade, situação ou 
tema ainda pouco explorado” e “a pesquisa descri-
tiva, comumente empregada em abordagens quali-
tativas, tem o objetivo de fornecer uma representa-
ção detalhada e precisa de uma situação, fenômeno 
ou condição”. Nesse sentido, nosso paper também 
consiste em uma revisão bibliográfica, uma vez que 
autores diversos foram pesquisados para o emba-
samento teórico. Para Sousa, Oliveira e Alves (2021, 
p. 5), a revisão bibliográfica é “elaborada na investi-
gação de obras científicas já publicadas, para que o 
pesquisador adquira o conhecimento teórico”.

Na coleta de dados, foram utilizados questioná-
rios on-line estruturados para a obtenção de infor-
mações quantitativas e qualitativas, aplicados a 74 
participantes, divididos em 22 líderes e 52 colabora-
dores liderados. Para a análise dos dados quantita-
tivos, foram feitos gráficos de resultados com a por-
centagem, enquanto os dados qualitativos foram 
analisados com base no conteúdo das respostas.

E, por fim, a apresentação dos resultados, tere-
mos uma abordagem mista. A pesquisa com méto-
dos mistos é a junção das abordagens qualitativas 
e quantitativas, que visam ampliar a compreensão 
dos resultados qualitativos ou fornecer uma análi-
se mais profunda dos dados quantitativos  (John-
son; Onwuegbuzie; Turner, 2007; Pluye, 2012).

INTRODUÇÃO AOS RESULTADOS: 
QUESTIONÁRIO APLICADO PARA 
LIDERANÇAS

O questionário foi aplicado a 22 lideranças de 
empresas dos segmentos de locação de equipa-
mentos e serviços, setor metalúrgico, setor agrí-
cola e telecomunicações/SAC, com o objetivo de 
entender suas visões sobre como a inteligência 
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emocional da liderança impacta na gestão e no de-
sempenho de suas equipes.

A primeira pergunta do questionário é: “Há 
quanto tempo você atua como líder?”. O objetivo des-
sa questão foi identificar o nível de experiência das 
lideranças que participaram da pesquisa. A análise 

quantitativa revelou que 59,1% dos respondentes 
possuem mais de 5 anos de experiência como líde-
res, enquanto 31,8% indicaram ter entre 1 e 5 anos 
de atuação. Apenas 9,1% dos participantes reporta-
ram menos de 1 ano de experiência na função.

Gráfico 1. Tempo de experiência como líder
Fonte: as autoras. (2024)

O resultado mostra que a maior parte dos lí-
deres consultados (59,1%) possui uma experiên-
cia relevante, o que pode influenciar diretamente 
sua capacidade de gestão e impacto nas equipes. 
Além disso, com 31,8% dos líderes tendo entre 1 
e 5 anos de experiência, vemos uma mistura de 
gestores em diferentes fases de suas carreiras. Já 
o grupo com menos de 1 ano de liderança, embo-
ra minoritário (9,1%), é relevante, pois represen-
ta líderes em início de carreira, que podem estar 
enfrentando desafios para aprender a liderar 
suas equipes de forma eficiente.

A segunda pergunta do questionário buscou 
entender o nível de familiaridade das lideranças 

com o termo “Inteligência Emocional”. Os resul-
tados mostraram que 90,9% dos participantes 
afirmaram ter conhecimento sobre o assunto, 
enquanto 9,1% relataram já ter ouvido falar do 
termo, mas sem saber exatamente o que ele sig-
nifica. Nenhum dos participantes afirmou nunca 
ter ouvido falar sobre Inteligência Emocional.

Gráfico 2. Reconhecimento do termo Inteligência Emocional 
por lideranças

Fonte: as autoras. (2024)

Esses dados mostram, predominantemente, 
que as lideranças demonstram familiaridade com 
a inteligência emocional no contexto organiza-
cional, sugerindo que este conceito tem ganhado 
relevância significativa nas empresas. O fato de 
que 9,1% dos líderes já ouviram falar, mas não 
compreendem o termo completamente, aponta 
para a necessidade de maior aprofundamento e 
treinamento sobre o tema, especialmente consi-
derando o impacto direto que a inteligência emo-
cional pode ter na gestão de equipes. A ausência 
de respostas indicando desconhecimento sobre o 
conceito destaca como a inteligência emocional 
está se tornando cada vez mais popular e essencial 
nos ambientes corporativos de hoje. 
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A terceira pergunta buscou avaliar a capaci- cional, o que pode favorecer a gestão de conflitos e 

dade das lideranças em reconhecer suas próprias 
emoções em momentos de pressão. Os resulta-
dos mostraram que 50% dos líderes afirmaram 
que sempre conseguem reconhecer suas emo-
ções em tais situações, enquanto outros 50% res-
ponderam que conseguem fazê-lo apenas de vez 
em quando. Nenhum dos respondentes indicou 
que raramente ou nunca consegue reconhecer 
suas emoções sob pressão.

Gráfico 3. Avaliação de reconhecimento de emoções pelos 
líderes

Fonte: as autoras. (2024)

Os resultados evidenciam uma distribuição 
simétrica entre os respondentes: metade declara 
sempre conseguir reconhecer suas emoções, en-
quanto a outra metade afirma fazê-lo apenas oca-
sionalmente. Essa distribuição indica a existência 
de diferentes níveis de maturidade emocional en-
tre os participantes, o que pode representar um 
ponto de atenção para ações de desenvolvimento. 
A ausência de respostas que indiquem dificulda-
des extremas sugere que, embora haja margem 
para aprimoramento, as lideranças já demons-
tram um nível razoável de autoconsciência emo-

o equilíbrio no ambiente de trabalho.
A quarta pergunta tem como objetivo avaliar 

com que frequência as lideranças refletem sobre 
suas reações emocionais antes de tomar decisões. 
Os resultados mostraram que 68,2% dos líderes 
frequentemente refletem sobre suas emoções 
antes de decidir, enquanto 22,7% afirmaram que 
sempre realizam essa reflexão. Já 9,1% relataram 
que raramente adotam essa prática, e nenhum 
respondente indicou que nunca reflete sobre suas 
reações emocionais.

Gráfico 4. Reflexão das emoções na tomada de decisão por 
parte das lideranças

Fonte: as autoras. (2024)

Observa-se que, ao somarmos as respostas das 
legendas “Sempre” e “Frequentemente”, uma ex-
pressiva maioria das lideranças (90,9%) adota com 
frequência a prática de refletir sobre suas emoções 
antes de tomar decisões. Ou seja, têm o hábito de 
considerar suas emoções como parte do processo 
de tomada de decisão. Isso é um indicador positi-
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vo, pois a reflexão emocional é fundamental para 
evitar decisões impulsivas. No entanto, o fato de 
9,1% dos líderes raramente refletirem sobre suas 
reações emocionais aponta para um possível pon-
to de melhoria que pode ser trabalhado.

A quinta pergunta teve como objetivo avaliar 
a percepção das lideranças sobre sua capacidade 
de controlar impulsos e reações emocionais em 
situações adversas. Os resultados revelaram que 
59,1% dos líderes se consideram moderadamente 
eficazes nesse controle, enquanto 40,9% acredi-
tam ser muito eficazes. Nenhum dos participantes 
indicou que é ineficaz no controle emocional.

Gráfico 5. Autoavaliação emocional por parte das lideranças
Fonte: as autoras. (2024)

Esses dados indicam que uma parcela signifi-
cativa das lideranças (59,1%) reconhece uma efi-
cácia moderada no controle de suas emoções em 
situações adversas, enquanto 40,9% se percebem 

A sexta pergunta aborda a frequência com que 
as lideranças buscam compreender o ponto de 
vista e os sentimentos de seus colaboradores antes 
de tomar decisões. Os resultados indicaram que 
63,6% dos líderes afirmaram que frequentemen-
te tentam entender essas perspectivas, enquanto 
36,4% responderam que sempre fazem isso. Ne-
nhum dos participantes indicou que raramente ou 
nunca busca essa compreensão.

como altamente eficazes nesse aspecto. O fato 
de que nenhum dos respondentes se considera 
ineficaz nesse aspecto indica que as lideranças 
possuem, em geral, um bom domínio sobre suas 
reações emocionais, o que é essencial para uma 
liderança equilibrada e eficaz. 

Gráfico 6. Autoavaliação sobre reconhecer sentimentos

Fonte: as autoras. (2024)

Esses dados são bastante positivos e refletem um 
alto nível de empatia entre as lideranças entrevista-
das. A predominância de respostas afirmativas suge-
re que, em sua maioria, os líderes reconhecem a im-
portância de considerar as emoções e perspectivas 
de seus colaboradores no processo decisório. Essa 
abordagem é fundamental para o fortalecimento 
das relações interpessoais e para a construção de um 
ambiente de trabalho colaborativo e saudável.

A sétima pergunta investiga se as lideranças acre-
ditam que sua empatia influencia positivamente o 
engajamento e a produtividade da equipe. Os resul-
tados revelaram que 95,15% dos líderes afirmaram 
que acreditam ter essa capacidade de influência, en-
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quanto 4,55% disseram que não acreditam que con-
seguem impactar positivamente nesses aspectos.

Fonte: as autoras.

Gráfico 7. Autoavaliação dos líderes sobre reconhecimento da 
própria influência sobre liderados

fundamental para o funcionamento harmonio-
so de uma equipe. Por outro lado, a presença de 
27,27% dos líderes que consideram sua capacida-
de de mediação como regular sugere que ainda há 
espaço para desenvolvimento nessa área.

Questionário aplicado para colaboradores
O questionário foi aplicado a 52 colaboradores 

de diversas empresas, com o intuito de compre-
ender suas visões sobre como a inteligência emo-
cional de suas lideranças influencia diretamente a 
gestão e o desempenho das equipes. A perspectiva 
dos colaboradores oferece uma visão muito im-
portante sobre o impacto das habilidades de lide-
rança no ambiente de trabalho.

A primeira pergunta busca identificar o tem-
po de experiência profissional dos colaborado-
res. Os resultados indicam que 65,4% possuem 
mais de 5 anos de experiência, enquanto 32,7% 
têm entre 1 e 5 anos, e 1,9% possuem menos de 1 
ano de experiência.

Gráfico 9. Média de tempo de experiência profissional dos 

Os resultados mostram que os líderes acredi-
tam fortemente na importância da empatia no tra-
balho. Um número expressivo de líderes acha que 
ser empático ajuda a aumentar o engajamento e a 
produtividade, o que mostra uma boa compreen-
são do papel das emoções nas relações e na dinâ-
mica das equipes. No entanto, alguns líderes ainda 
não veem essa influência, o que pode ser uma área 
a ser desenvolvida.

A última pergunta do questionário buscou 
avaliar a percepção das lideranças sobre sua ca-
pacidade de mediar conflitos entre os membros 
da equipe. Os resultados mostram que 72,73% dos 
líderes consideram sua habilidade de mediação 
como boa, enquanto 27,27% a avaliam como re-
gular. Nenhum dos participantes indicou que sua 
capacidade de mediação é ruim.

Gráfico 8. Autoavaliação dos líderes sobre a capacidade de 
mediação de conflitos

Fonte: as autoras. (2024)

Esses dados indicam que uma parcela signifi-
cativa das lideranças se sente confiante em suas 
competências para lidar com conflitos, o que é 
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entrevistados
Fonte: as autoras. (2024)

Os dados revelam que colaboradores com am-
pla experiência profissional representam a maior 
parte do grupo respondente, o que indica uma base 
sólida de maturidade e vivência no ambiente cor-
porativo. Isso pode influenciar diretamente suas 
visões sobre a liderança e o impacto desta na gestão 
das equipes, uma vez que profissionais mais expe-
rientes tendem a ter uma visão mais crítica e fun-
damentada sobre o papel dos líderes nas organiza-
ções. Além disso, a presença de colaboradores com 
menos de 1 ano de experiência, embora pequena, 
indica a importância de considerar as expectativas 
de profissionais em início de carreira, que podem 
ter percepções diferentes sobre a liderança.

A segunda pergunta visa verificar o nível de fa-
miliaridade dos colaboradores com o conceito de 
“Inteligência Emocional”. Os resultados mostraram 
que 88,5% dos participantes já conhecem o termo, 
enquanto 11,5% afirmaram que já ouviram falar, 

mas não sabem o seu significado. Nenhum dos par-
ticipantes respondeu que desconhece o termo.

Gráfico 10. Reconhecimento do termo Inteligência Emocional 
pelos colaboradores entrevistados

Fonte: as autoras. (2024)

Esses dados reforçam que a inteligência emo-
cional é um conceito amplamente conhecido tan-
to entre as lideranças quanto pelos colaboradores. 
O fato de nenhum participante ter afirmado des-
conhecer o termo mostra que esse assunto está 
em alta em discussões corporativas. No entanto, a 
parcela de 11,5% que não compreende completa-
mente o conceito sugere que ainda há espaço para 
iniciativas de treinamento e desenvolvimento, 
com o objetivo de aprofundar o entendimento e a 
aplicação prática da inteligência emocional.

A terceira pergunta tem como objetivo com-
preender se os colaboradores acreditam que a 
inteligência emocional da liderança impacta a 
motivação e o desempenho da equipe. Os resulta-
dos foram unânimes, com 100% dos participantes 
afirmando que acreditam que a inteligência emo-
cional dos líderes influencia diretamente esses as-
pectos, enquanto nenhum participante respondeu 
que acredita apenas em parte ou que não acredita.

Gráfico 11. Reflexão sobre a influência do líder na equipe
Fonte: as autoras. (2024)

Esses resultados indicam uma forte convicção 
entre os colaboradores de que a inteligência emo-
cional é um fator crucial para o sucesso e o engaja-
mento das equipes. A unanimidade demonstra que 
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os colaboradores reconhecem o papel da liderança 
emocionalmente inteligente na criação de um am-
biente de trabalho mais positivo e produtivo.

A quarta pergunta investigou se os colabora-
dores já presenciaram situações em que a falta de 

ram que 100% dos participantes acreditam que 
a empatia dos líderes tem um impacto positivo, 
enquanto nenhum participante afirmou que não 
acredita nessa influência.

Gráfico 13. Reflexão sobre a influência de ter uma liderança 
empática

Fonte: as autoras. (2024)

Essa unanimidade mostra uma forte conexão 
entre a empatia demonstrada pelos líderes e a 
motivação dos colaboradores. Isso pode resultar 
em níveis mais elevados de engajamento e de-
sempenho, já que a liderança empática é capaz 
de reconhecer e atender às necessidades emocio-
nais da equipe. Esses resultados sugerem que as 
organizações devem priorizar o desenvolvimento 
da empatia entre seus líderes, visto que isso não 
só melhora o clima organizacional, mas também 
potencializa os resultados das equipes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados coletados no questionário aplicado 
a 22 líderes de diferentes setores mostraram que 
59,1% possuem mais de cinco anos de experiência 
como líderes, o que reflete um nível significativo de 
maturidade e domínio nas práticas de gestão. Esse 
fator está em consonância com a teoria de Goleman 
(1995), que aponta a inteligência emocional como 
essencial para o desempenho eficaz em cargos de 
liderança. A capacidade de reconhecer e gerenciar 
emoções, identificada em líderes experientes, está 
diretamente associada à criação de um ambiente 
organizacional positivo e colaborativo.

Outro ponto relevante é a familiaridade dos 
líderes com o conceito de inteligência emocio-
nal. Cerca de 90,9% dos participantes afirmaram 
conhecer o tema, destacando a crescente valori-
zação dessas competências no ambiente corpo-
rativo. Isso reforça a ideia de que a inteligência 
emocional deixou de ser um diferencial e passou 
a ser uma habilidade necessária para o sucesso 
da gestão, conforme argumentado por Goleman 
(2019). A maior parte dos líderes reconheceu sua 

inteligência emocional da liderança impactou ne-

gativamente a equipe. Os resultados indicaram que 
55,8% dos participantes já presenciaram essas situ-
ações, embora não com frequência. Já 40,4% afir-
maram que presenciam com frequência, enquanto 
3,8% nunca presenciaram esse tipo de impacto.

Gráfico 12. Reflexão sobre o impacto da falta de IE
Fonte: as autoras.

Esses números revelam que uma parte signifi-
cativa dos colaboradores já presenciou episódios 
em que a falta de inteligência emocional da lide-
rança impactou negativamente a equipe, embora 
a frequência dessas ocorrências varie. O fato de 
40,4% afirmarem que presenciam esse problema 
com regularidade é um indicador preocupante, 
pois ele mostra que ainda existem desafios na ma-
neira como os líderes gerenciam suas emoções e 
reagem em situações de pressão. No geral, os da-
dos reforçam a necessidade de desenvolver líderes 
para aprimorar suas competências emocionais.

A última pergunta do questionário abordou a 
percepção dos colaboradores sobre a influência 
da empatia da liderança em seu engajamento e 
desempenho no trabalho. Os resultados mostra-
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capacidade de controlar emoções em situações de 
pressão, demonstrando um alto nível de autoco-
nhecimento, que é um dos componentes princi-
pais da inteligência emocional.

Por outro lado, 9,1% dos líderes admitiram que 
raramente refletem sobre suas emoções antes de 
tomar decisões, o que pode indicar a necessidade 
de desenvolvimento de habilidades emocionais 
mais profundas. Essa reflexão emocional é fun-
damental para evitar decisões impulsivas, como 
salientado por Walton (2016), que afirma que líde-
res com maior controle emocional são capazes de 
gerir conflitos e construir equipes mais engajadas 
e produtivas.

Os colaboradores também corroboraram a im-
portância da inteligência emocional na liderança, 
com 100% deles afirmando que a empatia de seus 
líderes impacta positivamente o desempenho e o 
engajamento da equipe. Essa percepção está ali-
nhada com os estudos de Sousa (2020), que desta-
cam a capacidade dos líderes de usar a inteligên-
cia emocional para reduzir conflitos e melhorar o 
ambiente de trabalho. A empatia, um dos pilares 
da inteligência emocional, facilita a construção de 
relacionamentos sólidos e impacta diretamente o 
sucesso da equipe.

Além da perspectiva das lideranças, esses da-
dos coletados junto aos colaboradores oferecem 
insights valiosos e reforçam a importância da inte-
ligência emocional no cotidiano das equipes. Ob-
servou-se que, apesar de 100% dos colaboradores 
reconhecerem o impacto direto da Inteligência 
Emocional dos líderes sobre seu desempenho, 
ainda assim, muitos relatos apontam desafios prá-
ticos, como a dificuldade de comunicação e o sen-
timento de desmotivação quando não há um equi-
líbrio emocional adequado por parte dos gestores. 
Essas percepções dos liderados revelam uma lacu-
na entre a autopercepção dos líderes e a realidade 
vivida pelas equipes, o que sinaliza a necessidade 

de alinhamento entre intenção e impacto no exer-
cício da liderança.

Portanto, os resultados demonstram que a in-
teligência emocional é uma competência chave 
para uma liderança eficaz, tanto no que diz res-
peito à capacidade de mediar conflitos quanto à 
criação de um ambiente de trabalho colaborativo 
e motivador. As práticas observadas na pesquisa 
confirmam a relevância da fundamentação teóri-
ca de autores como Goleman e Sousa, mostrando 
que líderes que desenvolvem essas competências 
são mais capazes de lidar com os desafios da ges-
tão e promover o sucesso organizacional.

CONCLUSÃO

A análise da inteligência emocional na lideran-
ça revela sua importância essencial para o sucesso 
das organizações. Embora muitos líderes se consi-
derem aptos a lidar com suas emoções, os feedba-
cks dos colaboradores liderados apontam que essa 
percepção nem sempre condiz com a realidade 
vivida nas equipes. A ausência de competências 
emocionais pode contribuir diretamente para am-
bientes de trabalho desmotivadores, impactando 
negativamente o desempenho coletivo e as rela-
ções interpessoais.

Durante a aplicação da pesquisa nos quatro 
segmentos analisados - locação de equipamentos e 
serviços, setor metalúrgico, agrícola e telecomuni-
cações/SAC - foi possível constatar uma diferença 
clara entre o que os líderes acreditam dominar e o 
que é efetivamente observado pelas suas equipes. 
Ou seja, a liderança tem uma percepção de estar 
pronta para os desafios e controle emocional para 
lidar com suas equipes, mas, a partir da análise 
das respostas dos colaboradores, observa-se que a 
desmotivação ocupa um lugar relevante.

Em alguns casos, observou-se certa resistência 
por parte de líderes em participar da pesquisa, o 
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que evidenciou o quanto a compreensão do con-
ceito de inteligência emocional ainda é distorci-
da. Essa resistência, por si só, revela fragilidades 
emocionais e receio de exposição. Entre os colabo-
radores, muitas respostas assumiram um tom de 
desabafo, expressando sentimentos de inseguran-
ça e reações a estilos de liderança que, frequente-
mente, demonstram falta de empatia e equilíbrio 
emocional. Vale destacar que a inteligência emo-
cional não se limita às situações do ambiente de 
trabalho, mas envolve todos os fatores que impac-
tam o indivíduo como um todo.

No plano prático, os resultados desta pesqui-
sa indicam a necessidade de implementação de 
ações estruturadas voltadas ao fortalecimento da 
inteligência emocional nas organizações. As su-
gestões propostas pelas autoras, nesta pesquisa, 
incluem programas estruturados de treinamentos 
e capacitação para lideranças, iniciativas de su-
porte psicológico no ambiente de trabalho, bem 
como, uso de ferramentas de diagnóstico, como 
por exemplo, feedbacks 360°, avaliações compor-
tamentais, mentorias ou coaching individual. A 
inteligência emocional, quando bem desenvolvi-
da, colabora na redução de conflitos, fortalece o 
clima organizacional e aumenta os níveis de mo-
tivação, engajamento e desempenho das equipes.

Entretanto, algumas limitações deste estudo de-
vem ser consideradas. O número de participantes 
foi reduzido, especialmente no grupo de lideran-
ças, em razão do tempo limitado para a aplicação 
dos questionários. Além disso, embora o método 
adotado tenha se mostrado eficaz para os objetivos 
desta pesquisa, considerando o curto prazo para 

coleta e análise dos dados, ele poderia ser com-
plementado por instrumentos quantitativos mais 
robustos e análises estatísticas mais detalhadas, o 
que ampliaria a abrangência e a precisão dos resul-
tados. Essa possibilidade configura uma sugestão 
relevante para estudos futuros sobre o tema.

Para pesquisas futuras, sugere-se também ex-
pandir a amostra, contemplando diferentes seto-
res, níveis hierárquicos e perfis etários. Também 
seria relevante aplicar escalas validadas para men-
suração da inteligência emocional e, assim, corre-
lacionar os resultados com indicadores organiza-
cionais de produtividade, rotatividade (turnover), 
índices de satisfação interna e clima organizacio-
nal. Investigar as diferenças de percepção entre 
líderes de alta e baixa performance pode gerar 
insights valiosos para a construção de perfis de 
liderança mais alinhados às necessidades contem-
porâneas e contribuir para a construção de uma 
cultura organizacional preocupada com um am-
biente de trabalho saudável e produtivo.

Por fim, este estudo contribuiu para aprofundar 
o conhecimento sobre a relação entre a inteligência 
emocional e a gestão de equipes, apontando uma 
urgência na criação e institucionalização de políti-
cas voltadas ao desenvolvimento emocional dos lí-
deres. A inteligência emocional precisa ocupar um 
lugar central nas estratégias de gestão de pessoas. 
Políticas claras de desenvolvimento contínuo e que 
estejam alinhadas à cultura organizacional podem 
transformar o ambiente de trabalho em um espaço 
mais colaborativo, empático e resiliente – caracte-
rísticas estas indispensáveis para enfrentar os desa-
fios do mundo corporativo atual.
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